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RESUMO

Se ignorarmos a existência de perturbações, um veículo espacial, sujeito 
exclusivamente à atração gravitacional de um corpo central, desenvolve uma trajetória 
cônica fixa em um plano fixo. Em outras palavras, sua órbita possui elementos 
keplerianos constantes. Em aplicações reais, quando forças perturbativas são 
consideradas - para este trabalho, forças que derivam de um potencial gravitacional 
com distribuição de massa não homogênea - os parâmetros que descrevem a órbita não 
são mais constantes. Através dos Polinômios de Legendre e das Equações Planetárias 
de Lagrange, podemos descrever o potencial gravitacional e obter as variações 
temporais dos parâmetros orbitais. No presente trabalho, considerando as particulares 
distribuições de massa e o potencial, incluindo termos fatorados por J2 e C22, é 
investigado o comportamento de elementos orbitais de satélites artificiais ao redor de 
algumas luas de nosso sistema solar (Europa, Ganimedes e Titã), incluindo a Lua. 
Simulações foram feitas com algumas condições iniciais para analisar o comportamento 
da inclinação crítica e de órbitas heliossíncronas de satélites artificiais movendo-se ao 
redor de tais corpos. 


